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A ESTAÇÃO ECOLÓGICA NO PASSADO E NO PRESENTE:A ESTAÇÃO ECOLÓGICA NO PASSADO E NO PRESENTE: INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO

E CONTEXTO HISTÓRICOE CONTEXTO HISTÓRICO

11..

DE FAZENDA A ESTAÇÃO ECOLÓGICA: MUITOS PASSADOS DE UM MESMODE FAZENDA A ESTAÇÃO ECOLÓGICA: MUITOS PASSADOS DE UM MESMO

LUGAR;LUGAR;

DEPOIS DE SER FAZENDA, LAR DE MENINOS E BOTA-FORA (DALPONT, 2009),DEPOIS DE SER FAZENDA, LAR DE MENINOS E BOTA-FORA (DALPONT, 2009),

HOJE O ESPAÇO ABRIGA O PROECO (PROGRAMA ESTAÇÃO ECOLÓGICA),HOJE O ESPAÇO ABRIGA O PROECO (PROGRAMA ESTAÇÃO ECOLÓGICA),

PROGRAMA DE CARÁTER EXTENSIONISTA E TRANSDISCIPLINAR.PROGRAMA DE CARÁTER EXTENSIONISTA E TRANSDISCIPLINAR.





2. OBJETIVOS DO PROJETO E JUSTIFICATIVA DE SUA CONSTRUÇÃO2. OBJETIVOS DO PROJETO E JUSTIFICATIVA DE SUA CONSTRUÇÃO
Revisitar a história e as memórias do Lar dos Meninos Dom Orione, tencionando questões raciais e sociais;Revisitar a história e as memórias do Lar dos Meninos Dom Orione, tencionando questões raciais e sociais;

Utilizar da educação patrimonial e ambiental como ferramentas de transformação social, promovendo oUtilizar da educação patrimonial e ambiental como ferramentas de transformação social, promovendo o

acesso da sociedade civil a essas histórias;acesso da sociedade civil a essas histórias;

Realizar pesquisas a partir da história oral, combinando vestígios arqueológicos, relatos orais eRealizar pesquisas a partir da história oral, combinando vestígios arqueológicos, relatos orais e

documentos históricos;documentos históricos;

Promover a conservação e gestão do patrimônio histórico-cultural da EEco, organizando o acervoPromover a conservação e gestão do patrimônio histórico-cultural da EEco, organizando o acervo

documental e pensando em estratégias de musealização do espaço.;documental e pensando em estratégias de musealização do espaço.;

Integrar ensino, pesquisa e extensão, capacitando monitores e discentes do curso deIntegrar ensino, pesquisa e extensão, capacitando monitores e discentes do curso de

                 antropologia e arqueologia em práticas de pesquisa e preservação.antropologia e arqueologia em práticas de pesquisa e preservação.



3. metodologias teóricas e executivas3. metodologias teóricas e executivas

A PESQUISA ICONOGRÁFICA COMO FONTE DE INFORMAÇÕES SOBRE O LAR DOS MENINOS E ASA PESQUISA ICONOGRÁFICA COMO FONTE DE INFORMAÇÕES SOBRE O LAR DOS MENINOS E AS

HISTÓRIAS QUE O TANGENCIAM;HISTÓRIAS QUE O TANGENCIAM;

ANÁLISE DA PAISAGEM, ASSOCIANDO AS RUÍNAS COM AS ANTIGAS PLANTAS DO LAR;ANÁLISE DA PAISAGEM, ASSOCIANDO AS RUÍNAS COM AS ANTIGAS PLANTAS DO LAR;

A TRANSDISCIPLINARIDADE, CONVERSANDO A ARQUEOLOGIA COM OUTRAS CIÊNCIASA TRANSDISCIPLINARIDADE, CONVERSANDO A ARQUEOLOGIA COM OUTRAS CIÊNCIAS

OS RELATOS DOS ANTIGOS MENINOS, HOJE SENHORES.OS RELATOS DOS ANTIGOS MENINOS, HOJE SENHORES.



A aplicação de uma metodologia freireana nas mediações da EstaçãoA aplicação de uma metodologia freireana nas mediações da Estação

Ecológica e a adoção de uma educação contextualizada;Ecológica e a adoção de uma educação contextualizada;

BELL HOOKS (2013) E A PEDAGOGIA ENGAJADA, BUSCANDO UMA EDUCAÇÃOBELL HOOKS (2013) E A PEDAGOGIA ENGAJADA, BUSCANDO UMA EDUCAÇÃO

DESCENTRALIZADA E ANTIRRACISTA.DESCENTRALIZADA E ANTIRRACISTA.





At iv idades  extens ion istas  voltadas  para a  Educação Patr imon ial  e  Amb iental ,At iv idades  extens ion istas  voltadas  para a  Educação Patr imon ial  e  Amb iental ,

promovendo a  integração entre  a  un ivers idade  e  a  soc i edade  c iv i l .promovendo a  integração entre  a  un ivers idade  e  a  soc i edade  c iv i l .

parcer ia  com d isc ipl ina  de  extensão e  a  real ização  de  um percurso  gu iado  sobre  asparcer ia  com d isc ipl ina  de  extensão e  a  real ização  de  um percurso  gu iado  sobre  as

ru ínasru ínas

a importânc ia  do  projeto  e  da  extensão na  m inha formação prof iss ionala  importânc ia  do  projeto  e  da  extensão na  m inha formação prof iss ional

4. o papel da extensão no projeto4. o papel da extensão no projeto





5. resultados até aqui
Implementar a discussão do histórico da EEco e suas problemáticas durante as visitas

Promover o acesso da sociedade civil a sítios arqueológicos de relevância Municipal; 

Capacitar os monitores da EEco com informações elucidadas pela pesquisa;

Cumprir determinações do Plano de Manejo e da CF88;

realizar contato direto com antigos moradores do lar;

sistematizar e digitalizar todo acervo iconográfico da eeco;

levantamento das ruínas abrigadas na eeco e suas funções no antigo lar;



5. resultados até aqui
A R T I G O  2 7 . º  1  –  O s  E s t a d o s  p a r t e  n a  p r e s e n t e  C o n v e n ç ã o  e s f o r ç a r - s e - ã o ,  p o r  t o d o sA R T I G O  2 7 . º  1  –  O s  E s t a d o s  p a r t e  n a  p r e s e n t e  C o n v e n ç ã o  e s f o r ç a r - s e - ã o ,  p o r  t o d o s

o s  m e i o s  a p r o p r i a d o s ,  n o m e a d a m e n t e  m e d i a n t e  p r o g r a m a s  d e  e d u c a ç ã o  e  d eo s  m e i o s  a p r o p r i a d o s ,  n o m e a d a m e n t e  m e d i a n t e  p r o g r a m a s  d e  e d u c a ç ã o  e  d e

i n f o r m a ç ã o ,  p o r  r e f o r ç a r  o  r e s p e i t o  e  o  a p e g o  d o s  s e u s  p o v o s  a o  p a t r i m ó n i oi n f o r m a ç ã o ,  p o r  r e f o r ç a r  o  r e s p e i t o  e  o  a p e g o  d o s  s e u s  p o v o s  a o  p a t r i m ó n i o

c u l t u r a l  e  n a t u r a l  d e f i n i d o  n o s  a r t i g o s  1 . º  e  2 . º  d a  C o n v e n ç ã o .c u l t u r a l  e  n a t u r a l  d e f i n i d o  n o s  a r t i g o s  1 . º  e  2 . º  d a  C o n v e n ç ã o .

C O N V E N Ç Ã O  P A R A  A  P R O T E C Ç Ã O  D O  P A T R I M Ó N I O  M U N D I A L ,  C U L T U R A L  E  N A T U R A L ,  u n e s c o .C O N V E N Ç Ã O  P A R A  A  P R O T E C Ç Ã O  D O  P A T R I M Ó N I O  M U N D I A L ,  C U L T U R A L  E  N A T U R A L ,  u n e s c o .

p a r i s ,  1 9 7 2 .p a r i s ,  1 9 7 2 .





Fotos: acervo Estação Ecológica da UFMGFotos: acervo Estação Ecológica da UFMG
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